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A partir da frustração ao localizar depósitos de lixo 

irregular, alunos da Escola Municipal de Educação Básica 

Waldemar Carlos Jaeger, de Sapiranga, participaram do 

projeto Vereador Mirim. A iniciativa deu tão certo que fará 

parte da Feira Municipal Integrada (Femint). Página 2

Escola Carlos Jaeger 

adere ao Vereador Mirim

Museu-casa que conta a história de 

Três Coroas está renovado

Imóvel que serviu de moradia de famílias reúne acervo que ajuda a contar o modo de vida de gerações

O Museu Municipal Armin-

do Lauffer, de Três Coroas, está 

de cara nova. Após um longo pe-

ríodo de reorganização de todo 

o seu acervo, o espaço que con-

ta a história do município do Va-

le do Paranhana foi reaberto ao 

público no final de junho. A rea-

bertura ocorreu em um momento 

muito especial, no ano em que o 

museu, localizado em um antigo 

casarão na Rua Henrique Juergen-

sen, completa 170 anos de exis-

tência. 
No passado, o local serviu de 

moradia para diversas famílias 

da cidade, sendo posteriormente 

um importante ponto do comér-

cio três-coroense em outros pe-

ríodos. Na década de 1980, a edifi-

cação foi adquirida pelo morador 

Armindo Lauffer, que dá nome 

ao museu, e foi responsável pela 

maior parte do acervo, com itens 

que ajudam a contar a realidade 

das famílias do município ao lon-

go das décadas. O Museu Munici-

pal foi inaugurado em 1985.

Conceito
Para marcar o novo ciclo, o lo-

cal passou a adotar o conceito de 

museu-casa, passando por uma 

ampla reorganização de todo o 

acervo nele existente. A ideia foi 

trazida pela diretora do museu, 

Letícia Oliveira, que também é 

acadêmica de museologia. Assim, 

cada espaço diferente traz ele-

mentos que remetem a diferentes 

cômodos de uma antiga casa, co-

mo sala, cozinha e hall de entra-

da, além da criação de salas temá-

ticas para destacar o trabalho no 

campo e nas fábricas de calçados. 

“Trouxe esse conceito porque, 

originalmente, aqui foi uma ca-

sa. Foi uma moradia no passado, 

e também um comércio. Este local 

abrigou muitas atividades, tanto 

familiares quanto comerciais. É 

um dos primeiros prédios de Três 

Coroas, com uma história muito 

robusta”, salienta.

Letícia conta que o museu havia 

passado por uma obra de restauração 

entre 2019 e 2024, e que muitos 

objetos importantes do acervo ficaram 

guardados. Entre outubro de 2025 

e junho deste ano, foi feita toda a 

reorganização do museu. “Todos os dias 

tinha algo para mudar de uma sala para a 

outra. Aos poucos fomos transformando 

cada cômodo, como a cozinha, o salão 

de jogos, e um consultório odontológico 

antigo, tudo com o que recebemos de 

doações da comunidade, e do próprio 

acervo do seu Armindo Lauffer. Assim, fui 

tentando setorizar”, completa. 

A diretora de Cultura de Três Coroas, 

Petra Bloedorn, lembrou que o período 

de catalogação do museu foi muito 

importante, principalmente para se 

saber a origem de cada item, e como ele 

contribui para contar a história da cidade. 

“Foi feito um resgate de tudo, começando 

praticamente do zero. A Letícia foi 

descobrindo os objetos aqui presentes, e 

teve um papel fundamental para resgatar 

este espaço “, destaca.

Importância do casarão

Petra lembra que, além do acervo 

encontrado, a própria edificação onde 

hoje está o museu tem importância 

histórica para a cidade. “Aqui ocorreram 

algumas das batalhas da Revolução 

Federalista, no final do século19. E por 

isso a nossa região, que ainda não era 

Três Coroas emancipada, se tornou 

conhecida em todo o Estado”. 

Além disso, o Museu Municipal conta 

com itens que testemunharam outros 

fatos históricos, como uma espada de um 

ex-combatente da Guerra do Paraguai, 

também no século 19. “Foi uma relíquia 

que o seu Armindo tinha em casa e que, 

com muito orgulho, guardamos em nosso 

acervo”, completa Letícia.

Onde visitar
A comunidade poderá visitar o 

Museu Municipal Armindo Lauffer 

de segundas a sextas-feiras, das 8 às 

11 horas e das 13 às 17 horas, na Rua 

Henrique Juergensen, 139, Centro. 

Visitas em horário noturno ou aos 

finais de semana poderão ser realizadas 

mediante agendamento prévio, através 

do e-mail museuarmindolauffer@gmail.

com.

Resgate permite catalogar itens importantes para a comunidade

Museu Municipal Armindo Lauffer fica na Rua Henrique Juergensen Espada usada na Guerra do Paraguai faz parte do acervo
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Imóvel histórico foi restaurado e recebeu reorganização
 Letícia (à esquerda) e Petra destacam a importância do espaço
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